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Só resta a esperança

Por Roberto Ballico – cidadão paranaense

robertoballico@yahoo.com.br
Nunca houve na historia da humanidade tantas leis, normas e regulamentos a serem seguidos como neste século.

Cada ano que passa tudo isso é ampliado, duplicado, triplicado. Tornando, de um ano para outro, tudo o que foi editado no ano anterior totalmente obsoleto. Como se isso fosse resolver os problemas da humanidade.

Há tempos não muito distantes, o advogado era simplesmente o advogado, ou seja, aquele profissional que tinha conhecimento das leis e por isso habilitado para auxiliar na solução dos conflitos em busca da justiça.

Hoje, entretanto, tudo mudou radicalmente. Há os mais distintos ramos do direito e cada profissional age em áreas separadas. Não mais tão somente o direito, mas um emaranhado de direitos, dentres eles: civil, penal, constitucional, administrativo, tributário, empresarial, trabalhista, sem mencionar as subdivisões: eleitoral, agrário, ambiental, família, transito, defesa do consumidor, etc.

Na mesma proporção dispara as injustiças, a impunidade, o mal caratismo, o individualismo, a hipocrisia.

As instituições perderam a credibilidade. Infelizmente quase todas, até mesmo o ser humano, talvez esse o maior culpado por tudo isso.

Se ainda pode existir uma esperança, definitivamente ela não esta entre os seres mundanos, gananciosos, prepotentes que são os homens.

Um cenário desolador tomou conta do mundo: crimes dos mais cruéis e de toda ordem, sejam econômicos, morais, éticos.

O trabalho e a honestidade deixaram de ser atributos da dignidade.
Vivemos em um mundo dos espertalhões, dos calhordas e dos covardes, onde as práticas mundanas são símbolos de uma sociedade hipócrita e corrupta.

O que importa hoje, já para a maioria, infelizmente, são os sujos vinténs no bolso. Não importa como eles foram parar lá e nem de onde saíram.

A sensação que as pessoas de bem possuem é que trata-se de uma guerra perdida contra o mal – é como tentar enxugar gelo ou esvaziar o oceano.

A miragem dos bens materiais tirou o homem do caminho da luz para levá-lo a perdição das trevas.

Hoje crianças podem cheirar drogas, roubar, emporcalhar paredes de prédios públicos e particulares. Só não podem trabalhar.      Tudo isso por conta de leis retrogradas que foram e que continuam sendo elaboradas por operadores do direito e deputados despreparados que preferem ver uma criança passando fome na rua do que trabalhando com seus pais.

Preferem ver um agricultor abandonando o campo e migrando para a cidade, mas não criam condições de mante-lo lá produzindo alimento para saciar a fome de milhares de pessoas.
Preferem ver os professores adoecendo de estresses devido a má educação dos alunos.

Preferem ver cadeias lotadas do que investir em educação.

Preferem as trevas ao invés da luz.

Parece que quanto mais advogados são formados no Brasil, mais injustiça se vê nas ruas.

Como dizia o poeta: a humanidade é desumana, só não ver quem não quer.

Esse mundo definitivamente não tem solução sem passar pelas mãos divinas.

